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TEMA GERAL: OS CRENTES 

Mensagem Doze 
Seus Símbolos — Ramos da Oliveira Cultivada 

Leitura Bíblica: Rm 11:17-24; 1Co 6:17; Jo 15:1, 4-5 

I. Os crentes são ramos da oliveira cultivada; a oliveira cultivada em Roma-
nos 11:17 é a nação de Israel, escolhida por Deus, com Cristo como a rea-
lidade da vida e de tudo para eles — 9:4-8. 

II. Como ramos da oliveira cultivada, os crentes vivem uma vida enxertada 
— 11:17; 6:5: 
A. A Bíblia revela que o relacionamento que Deus deseja ter com o homem é que 

Ele e o homem se tornem um — 1Co 6:17: 
1. Deus deseja que a vida divina e a vida humana sejam unidas para torna-

rem-se uma só vida — Jo 15:1, 4-5. 
2. Essa unidade é uma união orgânica, uma união em vida — uma vida enxer-

tada. 
B. No enxerto, duas vidas similares são unidas e então crescem juntas organica-

mente — Rm 11:17-24: 
1. O enxerto só pode ser eficaz se as vidas a ser enxertadas forem similares. 
2. Nossa vida humana se parece com a vida divina; portanto, a vida divina e a 

vida humana podem ser enxertadas e crescerem juntas organicamente — 
Gn 1:26; 2:7. 

C. Para que pudéssemos ser enxertados em Cristo, Ele teve de passar pelo proces-
so da encarnação, crucificação e ressurreição — Jo 1:14, 29; 2:19-22: 
1. Cristo tornou-se carne para ser a semente de Davi, o ramo de Davi, para 

que pudéssemos ser enxertados Nele — Jo 1:14; Mt 1:1; Zc. 3:8; Jr 23:5; 
33:15. 

2. Cristo foi “cortado” na cruz, então foi ressuscitado para tornar-se o Espírito 
que dá vida, de maneira que pudéssemos ser enxertados Nele — 1Co 1:30; 
15:45b. 

D. Como pessoas regeneradas, devemos viver uma vida enxertada — uma vida na 
qual duas partes são juntadas para crescer organicamente — Jo 15:1, 4-5: 
1. Depois de termos sido enxertados em Cristo, não deveríamos mais viver por 

nós mesmos; antes, devemos permitir que o Cristo pneumático viva em nós 
— Gl 2:20. 

2. Não deveríamos mais viver pela nossa carne ou pelo nosso ser natural; an-
tes, devemos viver pelo nosso espírito regenerado, um espírito enxertado 
com Cristo. 

E. A vida enxertada não é uma vida mudada, mas é o mesclar da vida humana 
com a vida divina — Gl 2:20; Rm 6:3-5; Jo 15:1, 4-5. 
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F. A realidade mais maravilhosa na experiência cristã é que os crentes em Cristo 
estão unidos com Cristo na maneira da vida. 

G. Na vida enxertada, a vida humana não é eliminada, mas é fortalecida, elevada 
e enriquecida pela vida divina — Rm 11:17-24: 
1. Na vida enxertada, o ramo ainda retém suas características essenciais, mas 

sua vida é elevada e transformada por estar enxertado em uma vida me-
lhor. 

2. Na vida enxertada, a vida divina ressuscita a criação original de Deus — Jo 
11:25: 
a. A medida que a vida divina descarrega as coisas negativas, ela trabalha 

a criação original de Deus. 
b. Desta maneira, nossas funções originais — as funções dadas a nós na 

criação — são restauradas, fortalecidas e enriquecidas — Gl 2:20. 
3. Na vida enxertada, nossas faculdades são elevadas — Ef 4:23. 
4. Na vida enxertada, a vida divina supre as riquezas de Cristo para as nossas 

partes interiores e satura todo o nosso ser — Rm 12:2; 8:29-30. 
III. Como ramos da oliveira cultivada, os crentes vivem pelo sentir da vida, 

desfrutam a comunhão da vida e andam na luz da vida — Rm 8:6; 1Jo 1:2-
3, 5, 7: 
A. O sentir da vida é o sentimento, o estar consciente da vida divina em nós — Rm 

8:6; cf. Ef 4:18-19: 
1. A fonte do sentir da vida é a vida divina, a lei da vida, o Espírito Santo, 

Cristo habitando em nós e Deus operando em nós — Rm 8:2, 9-11; Fp 2:13. 
2. O sentir da vida nos faz saber se estamos vivendo na vida natural ou na vi-

da divina e se estamos vivendo na carne ou no espírito — Rm 8:6. 
3. Ao viver uma vida enxertada, devemos viver segundo o princípio da vida, 

não segundo o princípio do certo e errado — Gn 2:9, 16-17. 
4. Se quisermos seguir o sentir da vida precisamos viver de maneira calma, 

estável e sem pressa — Jo 14:27; 16:33; 1Ts 5:23; 2Ts 3:16. 
5. O sentir da vida nos guia e nos governa — Lc 1:79; Pv 21:1. 

B. A comunhão da vida é o fluir da vida eterna nos crentes, os quais receberam a 
vida divina — 1Jo 1:2-3; At 2:42; 1Co 1:9; Ap 22:1-2: 
1. O meio da comunhão da vida é o Espírito Santo, e o local da comunhão da 

vida é o nosso espírito — 2Co 13:13; Fp 2:1; 2Co 6:6. 
2. A função da comunhão da vida é suprir-nos com todas as riquezas da vida 

divina — Ap 22:1-2; Jo 15:1, 4-5. 
C. Andar na luz é viver, mover e ter nossa pessoa na luz—1Jo 1:7. 

1. Luz e vida sempre andam juntas — Sl 36:8-9; Jo 1:4; 1Jo 1:1-2, 5, 7. 
2. Quando andamos na luz, as coisas divinas são reais para nós — 1Jo 1:5-7. 
3. Quando Cristo entra em nós como vida, Ele brilha no nosso interior como 

luz, que traz a nós o elemento divino como realidade — Jo 8:12, 32. 
D. Na vida enxertada, Deus se torna nós e nós nos tornamos iguais a Ele em vida 

e natureza, mas não na Deidade — 1Jo 4:15. 


